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  DIREITOS AUTORAIS  

 

 
  

Este subsídio está protegido por leis de direitos autorais. Todos os direitos sobre o subsídio são 
reservados. Você não tem permissão para alterar ou vender este subsídio. Nem tem permissão 
para copiar/reproduzir o conteúdo do subsídio em sites, blogs ou jornais.  
Qualquer tipo de violação dos direitos autorais estará sujeita a ações legais.  

  

  

 

SOBRE O ABRA A JAULA  
 

 
  

O Abra a Jaula é um projeto de pregação, evangelismo e ensino da palavra de Deus. O abrir a jaula 
pode ser comparado com a ordenança máxima dada a igreja por Jesus "Ide por todo mundo e pregai o 
evangelho a toda criatura". Spurgeon disse que o evangelho é como um leão faminto que está 
enjaulado, de modo que nosso papel não é salvar ninguém, mas abrir a jaula e deixar que o Leão saia e 
consuma os corações!  
  
Nesse sentido, nos colocamos a disposição, principalmente de Deus, para promover um conteúdo 
bíblico e pentecostal.  
  
No acervo de vídeos do Abra a Jaula, temos pregações curtas, reflexões bíblicas, pré-aula da Escola 
Dominical, dicas de pregação com O Pregador e a Pregação e o personagem da bíblia, além de vários 
projetos que ainda estão para serem colocados em prática, pois estamos em constante crescimento.  
  
É um privilégio muito grande contribuir com seu ministério. Nós gostaríamos de te conhecer melhor 
e estar mais próximo de você. Faça parte da nossa família, é só clicar nos botões.  

      
  Site                               Canal                         Instagram                    Facebook                     Twitter                (87) 99808-9816  
   

https://www.abraajaula.com/
https://www.youtube.com/c/AbraaJaula?sub_confirmation=1
https://www.instagram.com/abraajaula
https://www.facebook.com/abraAjaula
https://twitter.com/abra_jaula
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EXORTAÇÃO, ARREPENDIMENTO E ESPERAÇA 

O ministério profético de Jeremias 

 

Domingo, 28 de dezembro de 2025 

 

UMA PALAVRA PROFÉTICA AS NAÇÕES 

 

INTRODUÇÃO    

Jeremias costuma ser lembrado por suas mensagens dirigidas a Judá, porém, nesta lição, somos levados a 

enxergar um horizonte mais amplo. Veremos que a mensagem do profeta Jeremias ultrapassou os limites 

geográficos de Judá e alcançou os povos ao redor. Afinal, a “palavra do Senhor” veio a ele “contra as nações” (Jr 

46.1), mostrando que Deus acompanha a história, avalia a soberba dos reinos da terra e chama todos os homens a 

uma prestação de contas. Portanto, refletiremos sobre Jeremias como profeta às nações e sobre o dever da Igreja 

de anunciar a Palavra de Deus com fidelidade e temor. Preparados? Vamos juntos aprender a Palavra de Deus.  

 TEXTO PRINCIPAL – COMPARANDO TRADUÇÕES 

Veja! Eu hoje dou a você autoridade sobre nações 

e reinos, para arrancar, 

despedaçar, arruinar e destruir; para edificar e 

plantar”. (Jr 1.10, NVI). 

 

Hoje, estou lhe dando poder sobre nações e reinos, 

poder para arrancar e derrubar, para destruir e 

arrasar, para construir e plantar.. (Jr 1.10, NTLH). 

 

 Pensemos nas características do chamado de Jeremias:  

1. Em primeiro lugar: uma ordem (mandato). Jeremias deve ir a quem Deus enviar e dizer tudo o que Deus 

lhe ordenar (Jr 1.7-8). Ou seja: o profeta não escolhe o público a quem vai ministrar; Deus é quem escolhe; 

o profeta não inventa a mensagem; ele entrega a mensagem. Esse é o primeiro traço do ministério profético: 

submissão ao comando de Deus. 

2. Em segundo lugar: autoridade (capacidade dada por Deus). Deus “põe as palavras na boca” do profeta (Jr 

1.9) e, então, declara: “hoje te dou autoridade…” (Jr 1.10). O ponto é que Jeremias tem autoridade, porque 

a Palavra que ele anuncia é a Palavra do Deus que governa sobre reis e impérios. 

3. Em terceiro lugar: uma direção (um ministério global). Jeremias não é comissionado apenas para os 

“assuntos internos” de Judá. O chamado já o define como “profeta para as nações” (Jr 1.5) e, em Jeremias 

1.10, isso é reforçado: “sobre nações e reinos”. 

4. Em quarto lugar: as orientações do que ele faria (arrancar, derrubar… edificar, plantar). O versículo dá seis 

verbos que descrevem a “obra” do ministério do profeta. Eles formam um retrato completo: Quatro ações 
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de juízo (o lado “negativo”) arrancar, derrubar, destruir, arruinar. Duas ações de restauração (o lado 

“positivo”) edificar, plantar.  

RESUMO DA LIÇÃO 

Assim como o profeta Jeremias, temos a missão de anunciar a Palavra de Deus até os confins da Terra. 

 O comentarista foi muito feliz na comparação que fez entre a vocação de Jeremias e a missão da igreja. À 

luz desse horizonte, a Igreja recebe de Cristo um mandato igualmente abrangente: fazer discípulos entre todas as 

nações (Mt 28.18-20), pregar o evangelho a toda criatura (Mc 16.15) e proclamar arrependimento e remissão de 

pecados a todos os povos (Lc 24.47). Além disso, Jesus destaca que como suas testemunhas, devemos avançar 

“até os confins da terra” (At 1.8), pois o evangelho do Reino precisa ser anunciado em todo o mundo (Mt 24.14). 

Dessa forma, anunciemos a Palavra de Deus como povo separado para anunciar suas virtudes (1Pe 2.9), na 

esperança final de ver reunida uma multidão “de todas as línguas, tribos e nações” (Ap 7.9-10). 

Você quer melhorar suas aulas e fazer sua classe da EBD crescer? 
Quer ter aulas envolventes utilizando slides, dinâmicas de grupos 

Infográficos e fluxogramas? 
Aperte agora mesmo aqui para conhecer a maior plataforma de auxílio 

ao professor da EBD 

1. UM DEUS PARA AS NAÇÕES 

1. Deus fala às nações. 

Ideia central: Deus responsabiliza todos os povos por suas ações, e as profecias às nações enfatizam que ninguém 

está fora do alcance de sua Palavra (Jr 46-51; Jr 10.7). 

A LIÇÃO DIZ: Jeremias foi chamado às nações para anunciar arrependimento e lembrar ao povo de 

que o Senhor é Deus de todos os povos. 

Deus não é um “supervisor regional”. Não é uma divindade tribal, limitada a uma fronteira, a uma etnia ou 

a uma cultura. Ele é o Deus de todas as nações. Sua soberania não se limita a um único povo nem se restringe a 

um idioma, a uma tradição ou a um grupo específico. Ele tem o mundo inteiro em suas mãos. 

Deus reivindica essa posição logo na primeira página do livro de Jeremias. Ao chamar Jeremias para o 

ministério, o Senhor o constitui “profeta às nações” (Jr 1.5) e o estabelece “sobre nações e reinos” (Jr 1.10).  

Por isso, o Antigo Testamento não é um registro “sobre e para” um único povo, como se Deus estivesse 

confinado a Israel. O Espírito Santo foi cuidadoso em comunicar que o Senhor fala com o mundo e fala ao mundo 

porque o mundo pertence a Ele. 

E essa soberania aparece de modo ainda mais impressionante quando, nos capítulos finais de Jeremias, 

Deus demonstra conhecer as nações por dentro: conhece a geografia e os caminhos dos povos, conhece seus 

costumes e culturas, conhece seus recursos e estratégias, conhece seu poder militar e suas alianças, conhece seus 

ídolos e suas autoconfianças, conhece as intenções por trás das decisões e os projetos escondidos nos bastidores.  

Por isso, a palavra de Deus às nações, por meio de Jeremias, chama os povos ao arrependimento, para que 

abandonem falsas seguranças e reconheçam o Senhor como o único Deus soberano. Além disso, essa palavra 

confronta o pecado, pois expõe orgulho, violência, idolatria e injustiça, e, por conseguinte, anuncia juízo, visto 

que Deus não ignora o mal nem trata a perversidade com indiferença. Contudo, quando assim decide, ela também 

comunica graça, porque o mesmo Deus que derruba impérios é capaz de abrir futuro, e o mesmo Deus que arranca, 

derruba e destrói também sabe edificar e plantar (Jr 1.10). 

https://abraajaula.com/ferramenta-ebdpdf
https://abraajaula.com/ferramenta-ebdpdf
https://abraajaula.com/ferramenta-ebdpdf
https://abraajaula.com/ferramenta-ebdpdf
https://abraajaula.com/ferramenta-ebdpdf
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1.2 Um plano para as nações. 

Ideia central: Desde Abraão, o propósito divino inclui abençoar todas as famílias da terra, logo a ação de Deus 

sempre teve alcance universal (Gn 12.1-3). 

 A LIÇÃO DIZ: Quando chamou a Abraão e anunciou que de sua semente um povo seria levantado, Deus 

comunicou que o seu plano não estaria limitado a este povo, mas que se tratava, desde o início, de um plano 

universal, isto é, que envolveria todas as nações, conforme se observa: “[…] e em ti serão benditas todas as 

famílias da terra” (Gn 12.3). Está claro que, desde o início, o alvo de Deus não foi somente Abraão e nem 

tampouco Israel, mas sim, abençoar todos os povos, de todas as nações. 

A promessa em Gênesis 12.3 é uma das declarações fundacionais da missão de Deus no mundo. Ao 

escolher Abraão, Deus não está escolhendo um povo para excluir os demais, mas sim para incluir todos por meio 

dele. Essa escolha é missional. Deus afirma que a bênção dada a Abraão seria o meio pelo qual Ele abençoaria 

todos os povos da terra. 

A estrutura da promessa mostra três níveis de bênção: 

1. Abraão será abençoado. 

2. Aqueles que o abençoarem também serão abençoados, e os que o amaldiçoarem, amaldiçoados. 

3. Todas as famílias da terra serão abençoadas por meio dele. 

Esse último ponto é o clímax: Deus já declara, desde o início da história do povo hebreu, que seu objetivo 

é universal. 

O cumprimento completo dessa promessa se deu na vinda de Cristo: 

1. Na cruz, Jesus levou a maldição do pecado para que todos, judeus e gentios, recebessem a bênção 

prometida. 

2. Na ressurreição, Ele inaugurou uma nova criação. 

3. No Pentecostes, vemos o Espírito ser derramado sobre pessoas de todas as línguas e nações (At 2), 

cumprindo o propósito universal da bênção. 

Hoje, essa promessa continua a se cumprir por meio da missão da igreja, que é o corpo de Cristo, espalhada 

entre todos os povos. 

1.3 Um reino de nações. 

Ideia central: O governo do Senhor é soberano e abrange povos, línguas e reinos, de modo que as nações não são 

autônomas diante dele (Jr 10.7; Dn 7.14; Is 52.7). 

 A LIÇÃO DIZ: O profeta Isaías anunciou: “O teu Deus reina” (52.7). Jeremias chamou o povo a temer 

a Deus sob o argumento de que Ele é o “Rei das nações” (Jr 10.7). Deus é Soberano e o seu reino é formado por 

“povos, nações e línguas” e “o seu domínio é um domínio eterno” e “não será destruído” (Dn 7.14). 

Definitivamente, o Reino de Deus é um reino de nações. 
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Jeremias o chama de “Rei das nações” e, por isso, pergunta: “quem não te temeria?”, porque nenhuma 

autoridade humana pode rivalizar com a sua grandeza e com o seu nome (Jr 10.7).  

Daniel reforça essa verdade ao afirmar que o domínio dado ao Filho do Homem alcança “todos os povos, 

nações e línguas” e, além disso, é um domínio “eterno”, que não passa e não é destruído (Dn 7.14). Logo, 

biblicamente, os impérios sobem e descem, mas o reino do Senhor não depende da estabilidade das potências nem 

do ciclo das eras. Assim, as nações existem, decidem e planejam, mas sempre debaixo de um Senhor que limita, 

dirige e julga todos os povos. 

Essa soberania universal sustenta a própria lógica das “boas-novas”, porque o evangelho anuncia que: Deus 

reina e salva. Por isso Isaías celebra o mensageiro que anuncia “boas-novas”, proclama “salvação” e declara: “O 

teu Deus reina!” (Is 52.7). Portanto, se o Rei é Senhor de todos, a mensagem do seu reinado não pode ser confinada 

a um povo ou a uma fronteira, mas deve ser anunciada às nações.  

 

Você quer melhorar suas aulas e fazer sua classe da EBD crescer? 
Quer ter aulas envolventes utilizando slides, dinâmicas de grupos 

Infográficos e fluxogramas? 
Aperte agora mesmo aqui para conhecer a maior plataforma de auxílio 

ao professor da EBD 

2. UM PROFETA PARA AS NAÇÕES 

2.1 Um profeta para as nações. 

Ideia central: O chamado de Jeremias inclui, por designação divina, falar a povos além de Israel, e a lista de nações 

em Jr 46–51 confirma essa vocação (Jr 1.5; Jr 46.1-51.64). 

A LIÇÃO DIZ: Jeremias se dirigiu também a outras nações, não negligenciando a sua responsabilidade 

com outros povos, falando-lhes amplamente, conforme o registro bíblico (46.1-51.64). Iniciando pelo Egito (46.2-

28), o profeta Jeremias transmitiu a mensagem divina à Filístia (47.1-7), a Moabe (48.1-47), a Amom (49.1-6), a 

Edom (49.7-22). à Síria (49.23-33). a Elão (49.34-39) e à Babilônia (50.1-51.64). Está evidente, portanto, que, 

em obediência à vontade de Deus e aos seus propósitos, Jeremias foi um profeta para as nações. 

Jeremias 46-51 contém uma lista internacional dos antigos inimigos de Deus. A lista vai do Egito, que 

escravizou o povo de Deus por quatrocentos anos, até a Babilônia, que os manteve cativos por setenta. Dez nações 

são mencionadas ao todo, cobrindo quase 1,5 milhão de quilômetros quadrados do globo. 

Essas nações se tornam adversárias de Deus por três marcas recorrentes: idolatria e confiança em falsos 

deuses; além disso, orgulho e autossuficiência; e, por fim, violência, opressão e hostilidade contra o povo de Deus.  

Ademais, é importante notar a nuance bíblica: uma nação pode ser inimiga de Deus por sua soberba e 

maldade e, ao mesmo tempo, ser usada por Ele como instrumento de disciplina, como ocorreu com a Babilônia; 

ainda assim, ela não ficou impune, porque o Senhor também a julgou por sua arrogância e crueldade (Jr 50.29; Jr 

51.24).  

 

 

 

 

https://abraajaula.com/ferramenta-ebdpdf
https://abraajaula.com/ferramenta-ebdpdf
https://abraajaula.com/ferramenta-ebdpdf
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2.2 Uma mensagem para as nações.  

Ideia central: A “palavra do Senhor” é a comunicação autoritativa de Deus, e ela alcança as nações com o mesmo 

padrão moral aplicado a Judá, porque Deus julga o pecado com justiça (Jr 46.1; Jr 10.12-16; Am 1-2; Is 13-23; Ez 

25-32). 

A LIÇÃO DIZ:  A palavra do Senhor foi direcionada “contra as nações” (46.1). O termo “palavra” tem 

vários sentidos nas Escrituras, mas aqui indica a comunicação de Deus por intermédio de um agente (2 Sm 7.4; 

Jr 25.3: Os 1.1). 

Na Bíblia, “palavra” tem um campo semântico bem. No Antigo Testamento, o termo hebraico mais 

frequente é dābār, que pode significar fala, mensagem, relato, ordem, decreto, promessa, assunto, caso, coisa ou 

fato.  

Quando chegamos ao vocabulário profético, a expressão “a palavra do Senhor veio” funciona como 

fórmula técnica para indicar envio e recepção de profecia, isto é, Deus inicia a comunicação e o profeta a recebe 

para transmiti-la.  

É exatamente esse o sentido em Jr 46.1: “palavra do Senhor… contra as nações” uma comunicação direta 

de Deus, com conteúdo definido, dirigida aos povos, por meio de um agente escolhido. Ou seja, Deus tem uma 

palavra às nações e faz de Jeremias o veículo autorizado dessa Palavra. não é divindade local, mas Senhor da 

história. 

Se Deus tem “palavra” ao mundo e escolhe mensageiros para levá-la, então a Igreja vive sob o mesmo 

princípio de envio: Cristo nos envia (Jo 20.21) e nos constitui testemunhas até os confins da terra (At 1.8). Logo, 

Deus tem palavra para o seu bairro, sua cidade e seus vizinhos, quer usar você como veículo de transmissão de 

sua Palavra neste tempo. Você está disposto a ser o microfone de Deus para este mundo?  

2.3 Uma mensagem para o Egito.  

Ideia central: O oráculo divino contra o Egito mostra que Deus dirige os resultados históricos, expõe a fragilidade 

do poder militar das nações e executa juízo em eventos como Carquemis (Jr 46.2-12, com desdobramentos no 

capítulo). 

A LIÇÃO DIZ: A seção que apresenta as nações a quem Jeremias profetizou, inicia com a mensagem 

dirigida ao Egito e fala sobre a derrota do Faraó Neco, por ocasião da chamada batalha de Carquemis, diante 

de Nabucodonosor (46.2), acontecimento que abalou o Oriente Médio da época (v. 12). A mensagem de Jeremias 

contra o Egito é repleta de detalhes, demonstrando a precisão profética. 

Entre as dez nações mencionadas, o comentarista da lição vai comentar seletivamente o juízo de Deus 

sobre o Egito.  

O capítulo 46 abre situando o leitor no tempo e no lugar: o exército de Faraó-Neco estava em Carquemis, 

junto ao Eufrates, e foi ferido por Nabucodonosor, representante da Babilônia (Jr 46.2). Jeremias toma um fato 

público, conhecido na região, e o interpreta à luz do governo do Senhor. 

A estrutura que se segue é esta: 

1. A primeira mensagem para o Egito descreve a sua derrota (Jr 46.3–12).  

2. A segunda mensagem avisa que o golpe alcançará o próprio território egípcio (Jr 46.13–24). 
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3. O alvo de Deus (Jr 46.25–26) Aqui o Senhor nomeia os alvos de seu juízo: ele castigará Amom de Nô, 

Faraó, o Egito, seus deuses e seus reis, incluindo “os que confiam nele” (Jr 46.25). Jeremias está dizendo 

que o Senhor derrubará o que sustenta o orgulho egípcio, tanto no plano político quanto no plano cultual. 

A mensagem ao Egito é uma mensagem de humilhação do orgulho, de denúncia da idolatria e de 

advertência contra a confiança em poder humano. 

Você quer melhorar suas aulas e fazer sua classe da EBD crescer? 
Quer ter aulas envolventes utilizando slides, dinâmicas de grupos 

Infográficos e fluxogramas? 
Aperte agora mesmo aqui para conhecer a maior plataforma de auxílio 

ao professor da EBD 

3. UM POVO PARA AS NAÇÕES 

3.1 Israel, o povo que falhou com as nações.  

Ideia central: Israel tinha vocação representativa diante dos povos, mas sua infidelidade comprometeu esse 

chamado, e Jeremias, ao falar às nações, também expõe essa falha (Dt 28.9-10; Is 49.22-23). 

 A LIÇÃO DIZ: O ministério de Jeremias em relação a outras nações não foi um acontecimento à parte 

do plano maior de Deus que, por meio da missão de Israel de representá-lo, intenciona alcançar outros povos 

(Dt 28.9.10). Ao contrário disso, ele atuou no sentido de reafirmar o interesse divino em restaurar povos de todas 

as nações (Is 49.22.23). 

 Deus se referiu a Israel como “Seu povo” (Dt 7.6); Sua “propriedade preciosa” (Sl 135.4) e até mesmo “a 

menina dos Seus olhos” (Zc 2.8).  Em Deuteronômio 7.6-10, sabemos que Deus não escolheu Israel por serem 

fortes ou poderosos. Na verdade, Deus escolheu Israel quando eram pequenos e fracos, um povo sem terra. 

Começando com um único homem, Abraão, Deus construiu uma nação poderosa. Em Gênesis 12.2-3, Deus 

prometeu: “Farei de você uma grande nação, e o abençoarei; engrandecerei o seu nome, e você será uma bênção. 

Abençoarei os que o abençoarem e amaldiçoarei os que o amaldiçoarem; e por meio de você todos os povos da 

terra serão abençoados”.  

Eles foram escolhidos e abençoados por Deus, não apenas por si mesmos, mas para serem uma bênção 

para todas as nações, para sempre. O plano de Deus para Israel ia além de suas fronteiras. Permitam-me destacar 

três maneiras principais pelas quais Deus abençoou o mundo por meio do Seu povo, Israel. 

1. Luz para as nações. Em Isaías 42.6-7, Deus revelou Seu caráter nesta declaração a Israel: “Eu, o Senhor, 

te chamei em justiça; eu te tomarei pela mão. Eu te guardarei e te farei aliança para o povo e luz para os 

gentios, para abrir os olhos dos cegos, para libertar os cativos da prisão e para soltar do cárcere os que 

jazem em trevas.”  

2. Administradores da verdade de Deus. O salmista escreveu: Deus “revelou a sua palavra a Jacó, as suas leis 

e os seus decretos a Israel. Ele não fez isso por nenhuma outra nação” (Sl 147.19-20).   Destacando a 

bênção de Deus para Israel, Paulo escreveu: “Deles é a adoção como filhos; deles é a glória de Deus, as 

alianças, o recebimento da lei, o culto no templo e as promessas. Deles são os patriarcas, e deles descende 

a carne de Cristo, que é Deus sobre todos, bendito para sempre! Amém” (Rm 9.4-5). 

https://abraajaula.com/ferramenta-ebdpdf
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3. Linhagem do Messias.  Como a demonstração máxima de Sua bênção, Deus escolheu Israel para ser a 

linhagem humana do Messias. Através do Antigo Testamento, lemos profecias detalhadas, incluindo o 

local de nascimento e o sexo do Messias, que confirmam Jesus como o Salvador prometido. Começando 

com Abraão, a genealogia de Jesus pode ser traçada através da nação judaica, da tribo de Judá e, mais 

especificamente, da família de Davi.  Por meio do milagre do nascimento virginal, Deus cumpriu a profecia 

de Isaías (Is 7.14; Mt 1.22-23). No momento exato, Ele libertou a humanidade da maldição do pecado por 

meio da morte vicária de Jesus (Gl 4.4).    

Embora Israel tenha recebido tantos privilégios e uma vocação tão singular, a própria história mostra, e o 

que já expusemos até aqui confirma, que a nação falhou gravemente em cumprir o propósito de Deus. Em vez de 

viver como povo separado para o Senhor, Israel se desviou, entregou-se à idolatria e à imoralidade, abandonou a 

aliança, tornou-se ingrato, rebelde e teimoso. 

Por isso, quando o Senhor chama Jeremias para ser “profeta às nações”, ele passa a exercer, a função que 

Israel, como nação, deveria ter desempenhado diante dos povos.  

Do mesmo modo, nós corremos o risco de falhar em nossa vocação, se nos afastarmos da vontade do 

Senhor. Que Deus nos guarde e nos mantenha firmes em sua vontade, para que a nossa vida não negue, na prática, 

a mensagem que devemos anunciamos. 

3.2 Igreja, o povo de Deus para as nações. 

Ideia central: A Igreja é constituída para anunciar as grandezas de Deus, e, por mandamento de Cristo, proclamar 

o evangelho a todos os povos da terra, cumprindo de modo explícito a grande comissão (1Pe 2.9; Jo 20.21). 

 A LIÇÃO DIZ: O texto de 1 Pedro 2.9 afirma que a Igreja foi escolhida para anunciar a mensagem de 

Deus. Nós somos a Igreja de Cristo, por isso fomos denominados de “geração eleita, sacerdócio real, a nação 

santa e o povo adquirido”. A Igreja recebeu de Deus a missão de anunciar a mensagem às nações. A missão da 

Igreja se identifica com a de Israel no que se refere à tarefa de representar Deus diante das nações. Duas verdades 

precisam ser ressaltadas aqui: A primeira é que o Senhor Jesus ordenou que a Igreja pregue o Evangelho. E a 

segunda é que a Igreja deve anunciar, em todos os lugares, e a todos os povos que só o Senhor é Deus e que Jesus 

é o Salvador. 

Pedro amarra, de modo inseparável, identidade e missão. A Igreja é chamada de “geração eleita, sacerdócio 

real, nação santa e povo de propriedade exclusiva de Deus” com uma finalidade clara: “a fim de proclamar as 

virtudes daquele que os chamou das trevas para a sua maravilhosa luz” (1Pe 2.9). Dessa forma, a Igreja recebe 

privilégios e responsabilidades diante de Deus e diante do mundo. 

Pensemos, então, em dois pilares que sustentam a vocação da Igreja. 

1. Quem somos: um povo definido por Deus. Pedro retoma títulos do Antigo Testamento, especialmente de 

Êx 19.5-6, e os aplica ao povo de Cristo, mostrando que Deus sempre formou um povo para representá-lo 

diante dos demais povos: 

● “Geração eleita” indica iniciativa divina: fomos alcançados por graça, não por mérito (Dt 7.6-8; Ef 2.8-

10). 
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● “Sacerdócio real” aponta para acesso e serviço: aproximados de Deus por Cristo, somos chamados a 

viver em adoração e intercessão, sem confundir essa função com a mediação única de Jesus (1Tm 2.5; 

Hb 4.14-16; Ap 1.5-6). 

● “Nação santa” enfatiza separação ética: a Igreja pertence ao Senhor e, por isso, deve refletir seu caráter 

no meio de uma geração corrompida (Lv 19.2; 1Pe 1.15-16; Fp 2.15). 

● “Povo adquirido” reforça a ideia de pertencimento: fomos comprados e agora vivemos sob o senhorio 

de Cristo (At 20.28; 1Co 6.19-20; Tt 2.14). Logo, a Igreja assume, de modo consciente e explícito, a 

dimensão representativa que Israel recebeu: existir como povo de Deus diante das nações, para que 

Deus seja conhecido e temido (Êx 19.5-6; Sl 67.1-2). 

2. O que fazemos: proclamar e testemunhar Cristo entre os povos. A missão da igreja aparece no próprio 

texto: “proclamar as virtudes”. Isso envolve, ao mesmo tempo, anúncio verbal e testemunho visível. 

● Há proclamação com palavras, pois o evangelho é uma mensagem objetiva, anunciada e crida (Rm 

10.14-17; 1Co 15.3-4). Além disso, Pedro supõe uma Igreja que sabe explicar a esperança que possui 

(1Pe 3.15). 

● Há testemunho com a vida, porque Pedro imediatamente chama os crentes a terem “boa conduta” entre 

os gentios, para que o proceder confirme o conteúdo pregado (1Pe 2.12; Mt 5.16). 

● E há alcance universal, pois essa vocação se conecta diretamente ao envio de Cristo: “Assim como o 

Pai me enviou, eu também envio vocês” (Jo 20.21). Portanto, o mandato de Jesus não é local nem 

seletivo: fazer discípulos “de todas as nações” (Mt 28.18-20), ser testemunha “até os confins da terra” 

(At 1.8) e anunciar arrependimento e perdão “a todas as nações” (Lc 24.47). 

Desse modo, as duas verdades destacadas pela lição ficam bem definidas biblicamente: Cristo ordenou que 

a Igreja pregue, e a Igreja deve anunciar em todo lugar, a todos os povos, que só o Senhor é Deus e que Jesus é o 

Salvador (At 4.12; At 17.30-31; 1Ts 1.9-10). 

Se somos povo adquirido, então não vivemos para nós mesmos. Por isso, cada crente precisa sustentar três 

compromissos simples e inegociáveis: humildade por ter sido escolhido pela graça, santidade por pertencer ao 

Senhor, e disponibilidade por ter sido enviado por Cristo (1Pe 2.9-12; Jo 20.21).  

 

CONCLUSÃO 

 Em conclusão, o ministério de Jeremias revela que a soberania de Deus jamais esteve restrita a fronteiras 

geográficas ou étnicas. Como "profeta às nações", ele anunciou que o Senhor governa a história, julga o orgulho 

dos impérios e convoca todos os povos ao arrependimento. Embora Israel tenha falhado em sua vocação de ser 

luz para o mundo, a Igreja de Cristo assume hoje essa responsabilidade missional. Fomos constituídos como povo 
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adquirido para proclamar as virtudes daquele que nos chamou. Portanto, cabe a cada cristão anunciar com 

fidelidade e temor que Jesus é o único Salvador, levando a esperança do Evangelho até os confins da terra. 

 ABRA A JAULA 
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